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Competitividade
em Portugal

Fundos comunitários
Norte quer somar empregos à produtividade
Caso prático
O mix que tirou do papel a fábrica da Trevipapel

Como a Indústria 4.0 está a mexer com
os sectores do têxtil, vinho e automóvel
Grupo de trabalho vai apoiar empresas

Paulo Duarte



ma nova realidade,
com mais automatis-
mos, tirando partido
das inovações tecno-

lógicas que têm marcado os últi-
mosanosestáachegaràindústria.
E os empresários portugueses já
começaram a assimilar este novo
conceito,aindústria4.0,aindaque
hajamuito caminho apercorrer.

Tomás Moreira, presidente da
AFIA (Associação de Fabricantes
paraaIndústriaAutomóvel) acha
que a nova “revolução industrial”
é apenas um dos elementos que
constituemacompetitividade.“As
empresas para serem competiti-
vas têm que ter produto, produti-
vidade, processos e níveis de cus-
tos correctos. A indústria 4.0 vai
reforçaressacompetitividade”,re-
feriu o responsável durante o pai-
nel“Portugale Revolução 4.0”, na
conferência organizadapelaEYe
pelo Negócios sobre “Competiti-
vidade em Portugal”, que teve lu-
gar no Porto.

Acompetitividade é umresul-
tado concreto daaplicação de tec-
nologias à produção. João Costa,
presidente da Associação Têxtil e
Vestuário (ATP) acredita que as

mudanças dos últimos anos trou-
xeram a Portugal clientes que ti-
nham“fugido” paraos países asiá-
ticos. “Temos uma grande parte
das nossas exportações, aesmaga-
doramaioria, que se destinaapro-
dutos de âmbito internacional,
marcasquedurantealgunsanosse
afastaram da Europa para países
sobretudo asiáticos”, referiu o di-
rigente associativo.

“Revolução é porventuraapa-
lavra certa”, realçou, por sua vez,
MiguelBarbosa,administradorda
ANI (AgênciaNacional de Inova-
ção), que alertou, no entanto, para
os riscos em torno da Europa. “O
movimento de reindustrialização
nãoestágarantido,nassociedades
ocidentais, nem para a Europa
nem paraPortugal, porque deixa-
mos de competir com custos de
produção baixa no oriente para
custos de produção energética
muito mais competitivos nos
EUA”, salientou. “Podemos estar
a ver a indústria a passar de um
lado parao outro e nós aperderna
Europa oportunidades muito
grandes”, referiuMiguelBarbosa.

Só não faz bom vinho
quem não quer
No sectordos vinhos, aaplica-

ção de novas tecnologias jálevoua
um novo “provérbio popular”, se-
gundoJoãoGomesdaSilva,admi-
nistrador da Sogrape. “Há um di-
tado que se cita regularmente na

indústria que diz que neste mo-
mentosóquemnãoqueréquenão
faz bom vinho”, referiu o respon-
sável.

Opercursodaindústriaportu-
guesa nas últimas décadas tam-
bém beneficiou com a influência
que as multinacionais que se des-
localizaram para cá teve nas em-
presas nacionais.

“A vinda para Portugal de
construtores automóveis come-
çou nos anos 60, mas os grandes
projectosforamaRenaultnoanos
80 e a Autoeuropa nos 90, que
trouxeramos seus fornecedores e
foramfocodeaprendizagemedes-
envolvimento de capacidades de
gestão e técnicas importantíssi-
mas”, salientou Tomás Moreira.

Entreosdesafiosdanovagera-
ção industrial estão os recursos
humanoseagestão.“Sequisermos
cumprirapromessadageraçãoin-
dustrialprecisamos de umaquan-
tidade de recursos humanos com
formação ao níveltecnológico que
estamos longe de conseguir pro-
duzir. Temos casos de desenvolvi-
mentos que estão a ser refreados
porquenãohárecursos”,salientou
João Gomes da Silva. Esta é uma
queixa comum a muitos gestores
e empresários actualmente.

Já Miguel Barbosa, adminis-
trador da ANI, acredita que “há
três ou quatro boas práticas que
valeriaapenadisseminar” nages-
tão das empresas. �

Os sectores têxtil, do vinho e automóvel
estão entre os que mais beneficiam com
a aplicação de tecnologias à produção.
As multinacionais que fugiram para o
oriente estão a regressar.

ALEXANDRA NORONHA
anoronha@negocios.pt
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INDÚSTRIA 4.0

Nova revolução traz
grandes marcas de volta

Há um ditado que
se cita regularmente
na indústria que
diz que neste
momento só
quem não quer
é que não
faz bom vinho.
JOÃO GOMES DA SILVA
Administrador
da Sogrape

A esmagadora
maioria das nossas
exportações
destina-se a
produtos de âmbito
internacional,
marcas que durante
alguns anos
se afastaram
da Europa.
JOÃO COSTA
Presidente
da ATP

“
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O painel contou com João Costa,

da ATP, Tomás Moreira, da AFIA,

João Gomes da Silva, da Sogrape,

Miguel Barbosa, da ANI

e Frederico Barreto da EY.

Paulo Duarte

A vinha é aquela
coisa estranha,
que não conseguimos
pensar muito
como digital.
JOÃO GOMES DA SILVA
Administrador
da Sogrape

Passámos do ‘hands
on’ para o ‘hands
off’, depois há
o ‘eyes off’,
‘mind off’
e o ‘driverless’.
TOMÁS MOREIRA
Presidente
da AFIA

“

O presidente da ATP (Associação
Têxtil e Vestuário de Portugal)
acredita que a nova revolução in-
dustrial, que deu origem à indús-
tria4.0, favorece as empresas na-
cionais face às suas congéneres
orientais. “Temos hoje umasitua-
ção de acompanhamento e moni-
torização do mercado que se
ajusta a todo o momento à pro-
dução e às tendências. E isto não
é muito fácil com maiores distân-
cias onde o que se pretende são
grandes encomendas”, adiantou
João Costa. O dirigente associati-
vo salientou ainda que colocar
encomendas em Portugal permi-
te às marcas “acompanhar” a
produção. “A indústria 4.0 é aqui-
lo a que nós estamos hoje a assis-
tir, com uma situação de grande
proximidade entre o mercado e a
produção”, salientou.

Têxtil fica a ganhar
com mudanças

O sector automóvel tem sido dos
que mais avanços tecnológicos
tem introduzido nas linhas de
montagem das suas fábricas. To-
más Moreira, presidente da Asso-
ciação de Fabricantes para a In-
dústria Automóvel (AFIA) diz que
as empresas têm que sercadavez
mais “hands off” na produção.
“Passámos do ‘hands on’ para o
‘hands off’, depois há o ‘eyes off’,
‘mind off’ e o ‘driverless’. Na fá-
brica é a mesma coisa”, referiu o
responsável. O objectivo é redu-
zir custos e aumentar a automa-
tização e reduzir a intervenção
humana nos processos. O futuro
passa, assim, por “ter pessoas
mais qualificadas, processos mui-
to mais autonomizados e funcio-
nar365 dias porano, 24 horas por
dia”, salientou o responsável da
AFIA.

Automóvel com
mais automatismos

“A vinha é aquela coisa estranha,
que não conseguimos pensar
muito como digital, mas nós pró-
prios temos necessidade de to-
mar a iniciativa”. João Gomes da
Silva, administrador da Sogrape
resume assim os desafios de um
sector tradicional, face à indús-
tria 4.0. Mas os vinhos já estão a
aplicar a tecnologia até mesmo
nas culturas. “Temos práticas de
viticultura de precisão em que a
variável de decisão deixou de ser
o talhão em que essas vinhas se
dividiam e passou a ser o cacho e
o bago da uva”. Além disso, de-
mocratizaram-se as críticas aos
produtos. “Era típico depender
dos veredictos dados por quatro,
cinco ou seis jornalistas a nível
mundial. Hoje em dia nas redes
sociais, temos 200 mil pessoas”,
referiu.

Tecnologias
“vigiam” vinhos

Miguel Barbosa, administrador
da ANI (Agência Nacional de Ino-
vação) salientou que o organismo
tem várias “ferramentas” para
apoiar as empresas na nova reso-
lução industrial, a4.0. “As empre-
sas com melhores experiências e
mais ganhos de produtividade su-
portados nas tecnologias digitais
são as que alocam cerca de 20%
do seu ‘budget’ de Investigação e
Desenvolvimento ao tema da
4.0”, referiu o responsável. Entre
as matérias mais importantes
paraatingireste novo patamarin-
dustrial, Miguel Barbosa aponta
para o “apoio à Internacionaliza-
ção”, assim como a colaboração
entre as empresas e entidades
como as universidades e outros
centros de conhecimento cientí-
fico para que haja “miscigena-
ção”.

ANI quer
“miscigenação”

Frederico Barreto, senior mana-
ger da EY alertou para o papel do
Estado na promoção da indústria
4.0. Para o responsável, é preci-
so “dinamizaros ecossistemas in-
dustriais, ou seja, facilitaratrans-
missão de conhecimento não só
vendo as indústrias numa pers-
pectiva vertical e havendo uma
polinização cruzada com as in-
dústrias”, salientou. Para Frede-
rico Barreto, “um dos principais
pontos da competitividade é a
inovação, que não deve ser feita
numa perspectiva fechada”. Já os
privados, considera Frederico
Barreto, “têm conseguido por
meios próprios fazer a actualiza-
ção [para a indústria 4.0] com
aquelas que são as exigências do
mercado”, referiu o consultor,
que alertou para a necessidade
de planos a mais curto prazo.

Privados já vão
à frente do Estado
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brigada a importar a
maiorparte damaté-
ria-prima– e com di-
ficuldade em fazê-lo

a preços controlados – para pro-
duzir os seus guardanapos, rolos
de papel higiénico industriais,
toalhasdemesa,rolosindustriais
oudelimpezademãos,aTrevipa-
pel está a construir uma fábrica
paraproduzir32miltoneladasde
papelembobineporano.Oinves-
timento, avaliado em 30 milhões
de euros, estará concluído no fi-
nal de 2016, arrancando de ime-
diatoofabrico com50 novos pos-
tosdetrabalho,somandomais30
numasegundafase.

Chama-se Paper Prime este
novo projecto do grupo daLousã,
que factura 23 milhões de euros,
emprega actualmente 130 pes-
soas e exporta 50% da produção.
Vai ser implementado em Vila
Velha de Ródão, no distrito de
Castelo Branco, onde encontrou
um fornecedor de pasta de papel
do grupo Altri, como qualfechou
acordos de fornecimento dapas-
ta de fibra curta por “pipeline”
desde aCeltejo.

Naconferência“Competitivi-

dade em Portugal”, organizada
pelaEYepeloNegóciosnoPorto,
olíderdaequipadeprojecto,Car-
los Araújo, explicouque este pro-
jecto de verticalização do grupo
liderado pelo empresário Paulo
Lobo Correia contou com “um
mix de financiamento [que foi]
essencial para colocá-lo de pé”:
temcapitaldospromotores,capi-
tal de risco, crédito bancário e
subsídios reembolsáveis através
do Portugal 2020. Além disso,
apresentou candidatura a bene-
fícios fiscais contratuais e benefi-
ciado estatuto de Projecto de Po-
tencialInteresse Nacional(PIN),
“oquetempermitidoagilizarpro-
cessos de implementação do in-
vestimento,nomeadamenteliga-
do comlicenciamentos e estudos
de impacto ambiental”.

No que toca ao capital de ris-
co, aOxyCapital, através do Fun-
do Revitalizar Centro, foi o par-
ceiro inicial, entrando depois
também o BanifCapital. Carlos
Araújo sustentou que “a diversi-
ficação de fontes financeiras si-
gnifica menor risco e mais fácil
negociação com todas as partes”.
Começou, desde logo, por “uma

auditoria muito apertada” e se-
guiu com uma “avaliação rigoro-
sa do investimento” – o plano de
negóciosjáfoiactualizadooitove-
zes –, e facilitoutambémacandi-
daturaaos fundos comunitários.

O responsável citou também
avantagemdocontrolodegestão,
que arrancou logo que foram fi-
nalizados os acordos com as so-
ciedadesdecapitalderisco.Ame-
lhoriadainformaçãointerna,me-
lhoriadoreporteeentradadeno-
vascompetênciasdogrupoforam
algumas das mudanças introdu-
zidas, ficando a Oxi com a “prer-
rogativadaescolhado directorfi-
nanceiro” ao longo do projecto
Paper Prime.

“E facilita-nos a tomada de
decisões e implementarsoluções
parainvestimentos futuros. Ago-
ra temos o suporte de uma enti-
dadequetornarámaisfácilrecor-
rermos no futuro ao mercado,
quando houver essa necessida-
de”, confiou Carlos Araújo. �

Carlos Araújo lidera a equipa de projecto da Paper Prime, que arrancará a laboração em Dezembro.
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A Trevipapel está a investir 30 milhões
de euros na construção de uma fábrica
em Vila Velha de Ródão. Com o projecto
de verticalização vai dominar a matéria-
prima para a produção de papel “tissue”.

INDÚSTRIA

Mix de “papel”
vai dar papel a
grupo da Lousã

ANTÓNIO LARGUESA
alarguesa@negocios.pt

O

30
MILHÕES INVESTIDOS
O projecto Paper Prime
é um investimento de
30 milhões de euros em
Vila Velha de Ródão,
que estará concluído
em Dezembro de 2016.

50%
QUOTA EXPORTADORA
O grupo Trevipapel,
com sede na Lousã,
factura 23 milhões de
euros, emprega 130
pessoas e exporta
metade da produção.

Além do ganho financeiro conferi-
do pelo domínio da principal ma-
téria-prima, o grupo da região
Centro conta com outras vanta-
gens competitivas neste investi-
mento, que vão dos recursos hu-
manos ao impacto ambiental.

Ganhos de
produtividade
a vários níveis

TOME NOTA
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“Uma nova visão para a indús-
tria, que já esta a acontecer um
pouco portodo o mundo, daAle-
manha aos EUA”. João Vascon-
celos,secretáriodeEstadodaIn-
dústria define assim o conceito
de indústria 4.0, que se está a
transformarnumadasbandeiras
dasuatutela.

O governante, que encerrou
o Observatório organizado pelo
Negócios e pelaEYsobre acom-
petitividade, acredita que esta
“revolução industrial” já come-
çou no país. “De Norte a Sul de
Portugal temos ouvido falar de
umaquartarevolução industrial
caracterizadapelaintroduçãode
umconjuntodetecnologiasdigi-
tais nos processos de produção e
de uma relação maior dos inter-
venientesnacadeiadevalorcom
oclienteoumesmocomomode-
lo de negócio”, avançou o secre-
tário de Estado.

João Vasconcelos detalhou
ainda que “o turismo é um bom
exemplo, onde o comércio elec-
trónico revolucionou os mode-
los de negócios, conferindo mui-
to mais poderde customização e
escolha aos clientes, com solu-
ções como o Booking ou o
Airbnb”, realçou.

Comité e grupos
de trabalho
O Governo associou-se aem-

presas como a Altice, a Bosch, a
Google, a Huawei a Siemens e a
Volkswagenparaacriaçãodeum
comité estratégico “emtorno do
temaindústria4.0”, referiuJoão
Vasconcelos.Aprimeirareunião
teve lugar em Ílhavo.

A estas empresas juntam-se
entidades como aCotec, aCIP, o
IAPMEI e o Turismo de Portu-
gal. O governante salientou que
“depois de termos aprendido
com a análise rigorosa que fize-
mos ao trabalho que outros paí-
ses fizeram, agora é hora de per-
ceber as necessidades concretas
das empresas portuguesas”. E
para isso, o Executivo, “está a
criar grupos de trabalho para o

sector automóvel, moldes, reta-
lho e moda, turismo e agro-in-
dústria. Quatro grupos irão co-
meçar a trabalhar sob a coorde-
nação do Ministério da Econo-
miaparapropormedidas aiden-
tificar prioridades no âmbito da
indústria4.0”,salientouogover-
nante. JoãoVasconcelosrevelou
aindaqueestesgrupossão“com-
postos exclusivamente por em-
presários, desde grandes empre-
sasatéstart-ups”.Erecordouque
“esta é a primeira revolução in-
dustrial em que anossalocaliza-
ção não importa”.

João Vasconcelos elogiou o
comportamento das start-ups
portuguesas e deu conta da sua
capacidade de criar emprego e
avançarcomainternacionaliza-
ção. Entre os exemplos que deu,
de como as tecnologias estão a
mudar o mundo, o secretário de
Estado falou da marca de calça-
do Luís Onofre, que já vende
mais na loja online do que na fí-
sica, em Lisboa. Falou ainda do
caso daAutoeuropa, que usaim-
pressoras 3D na sua produção e
começou “a testar um carrinho
autónomo e inteligente que
acompanha o operário com as
ferramentas”, adiantou João
Vasconcelos.

O governante realçou, no en-
tanto,queparaqueestenovopa-
radigma funcione é preciso que
haja uma relação próxima entre
as empresas e as instituições de
conhecimento tecnológico,
como as universidades.�

ALEXANDRA NORONHA

Paulo Duarte

Empresários devem
passar mais tempo
a falar com clientes
do que com bancos.
LUÍS QUARESMA
“Partner” da Oxy Capital

“ É hora de perceber
as necessidades
das empresas
portuguesas.
JOÃO VASCONCELOS
Sec. de Estado da Indústria

“

Nova revolução
industrial em
andamento

A fatia de
bolo da Oxy
e a linha
dos clientes

“Basicamente a ideia da capi-
talderiscoéconstruirumbolo
e ficarcomumafatia. Se o bolo
crescer, a minha fatia é muito
grande; se o bolo desaparecer
eupercotudo”.LuísQuaresma
recorreu à metáfora culinária
paraexplicarotrabalhodaOxy
Capital, que tem actualmente
quatro fundos sob gestão: dois
de reestruturação (Fundo de
Reestruturação Empresariale
Aquarius)edoisdecrescimen-
to(FundoRevitalizarCentroe
Mezzanine).

O partner desta “private
equity” aconselhaque todas as
fontes de financiamento “de-
vem funcionar em conjunto”,
seja o capital de risco, um em-
préstimobancário,oaportede
capitalaccionistaouos fundos
comunitários do Portugal
2020. De resto, “o truque na
área de investimento é esco-
lher as boas empresas, as boas
equipas de gestão e apoiá-las”.

AOxyCapitaljáentrou,por
exemplo, na start-up Feedzai,
numaoperaçãoentreaccionis-
tas na Palbit ou na reestrutu-
raçãodaCabelte.Nestecasode
empresas viáveis mas muito
endividadas, o gestor apontou
que“bastaresolveroproblema
do stress financeiro paraos re-
sultadosoperacionaisaparece-
ram de forma natural”. “Isto
acontece porque, em vez de
passar tempo a falar com ban-
cos, o empresário passa-o afa-
lar com clientes, que é muito
mais útil”, frisou Quaresma.�

ANTÓNIO LARGUESA

QUALIFICAÇÃO
DE QUADROS
Uma vantagem que “veio a rebo-
que”, embora desde o início sou-
besse que também seria relevan-
te, é o aumento de competências
no grupo com a entrada de diver-
sos quadros especializados. Vão
entrar na fábrica que está a ser
construída, mas acabarão por se
relacionar com a sede, na Lousã,
apontou Carlos Araújo.

VIA VERDE PARA
CUSTOMIZAR PRODUTO
Outra vantagem é poder criar no-
vos produtos customizados. É que
a própria matéria-prima pode ser
adaptada para surgirem produtos
inovadores que se queiram lançar
no mercado. Hoje isso é “pratica-
mente impossível”, pois depen-
dem da matéria-prima estandar-
dizada que existe no mercado.

CORTES NO CUSTO ENER-
GÉTICO E TRANSPORTE
Com o abastecimento de pasta lí-
quida feito através de “pipeline”
deixa de haver um custo de trans-
porte que nas bobines pesadas
tem relevância. E há uma raciona-
lização energética: “não temos de
fragmentara pasta, não temos de
gastaramesmaenergiaparaaco-
ser e, do outro lado, o fabricante
também tem a vantagem de não
ter de secar a pasta”.

EMPREGAR E EXPORTAR
O investimento permite umasubs-
tituição directa de importações e
um aumento do valor exportado
e, a nível macro, traz benefícios à
escala sectorial, nacional e regio-
nal, pois esta é “uma zona interio-
rizada onde não é fácil atrair in-
vestimento, criando emprego, in-
cluindo qualificado”.



mais recente crise finan-
ceira e económica em
Portugal, que obrigou a

assinarumplanoderesgateem2011,
comprovounovamenteatesedeque
oNorteantecipaosperíodosagudos
de dificuldades no país, pois jáantes
eram visíveis na região alguns “si-
nais” de debilidade, como nos níveis
de desemprego. “E quando isso
acontece no eixo Norte de Portugal
significa que vão acontecer proble-
mas no país aseguir”, lembrouEmí-
dio Gomes.

Para o presidente da Comissão
de Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Norte (CCDR-N), a
região “reagiu de forma espantosa”
e, em média, em cada um dos últi-
mos anos acrescentou mil milhões
de euros de excedente à balança de
transacção de bens, que a nível na-
cionalcontinuaaserfortementede-
ficitária – só somando os serviços é
que ela se equilibra. “Como é que
umaregião comPIB percapitamais
baixo e mais desemprego contribui
positivamenteeasregiõesmaisevo-
luídas e mais ricas contribuem com
saldo negativo?”, questionou.

Para o responsável nortenho,
este desequilíbrio estrutural inter-
no da própria organização do país é
“algo que nos deve fazer pensar em
termos de modelo e estrutura pro-
dutiva” nacional. Até porque estes
“enormes” ganhos de produtivida-
deexpressosnabalançadebensnão
temsido acompanhado porumaca-
pacidade idênticade criação de em-
prego. “Esse é umdos grandes desa-
fios paraos próximos anos. O nosso
caminhoéestedesermosmaiscom-
petitivoseaumaescalaexterna,mas
temosdeconjugá-locomalgumaca-
pacidade de políticas públicas que
possaminduziracriação de empre-
go”, resumiu Emídio Gomes.

Ora, o mais decisivo instrumen-
to que tem nas mãos é o programa
operacional que gere até 2020. O

Norte colocou “as fichas” em três
dos eixos – investigação, desenvol-
vimento tecnológico e inovação;
competitividadedasPME;educação
e aprendizagem ao longo da vida –,
queabsorvemdoisterçosdovolume
total de 3.400 milhões de euros.

“E, meus amigos, acreditemque
não é nadafácil tomarestaopção. O
grau de desgaste físico e emocional
aque sou sujeito por ter tomado es-
tas opções é brutal. Porque isto si-
gnificaque só sobraumterço parao
resto e é uma completa inversão de

políticafaceaosquadrosanteriores”,
desabafou o líder daCCDR-N, refe-
rindo-seàcontestaçãodosautarcas.
Parao eixo “sistemaurbano” há385
milhões de euros, umvalorque cau-
sou ruído nas últimas semanas. “O
valor é o que é. Quando se tem 385
para distribuir por 29 [municípios]
tem-se 385 paradistribuirpor29. E
esseéoprincipalproblema,pormais
equações que se façam”, explicou.

Naconferênciaorganizadapela
EY e Negócios, Emídio Gomes cha-
mou ainda a atenção dos empresá-

rios paraas duas capitais transmon-
tanas. Vila Real tem “mão-de-obra
qualificada disponível, excelentes
condições de investimento” e está
agora a 40 minutos de um aeropor-
to internacional. “Mais 40 minutos
e estamos em Bragança, que já está
junto à fronteira e próxima de uma
linhade TGVno futuro. Anoção das
distânciasmudoubastante”,susten-
tou, sublinhando aindaque estão “a
um passo da mais fantástica região
vitícolado mundo”, o Douro.�

ANTÓNIO LARGUESA

FUNDOS COMUNITÁRIOS

O Norte que prevê crises quer
somar empregos à produtividade

O presidente da CCDR-N, Emídio Gomes, lamentou que o aumento da produtividade registado no Norte ainda não tenha sido acompanhado pela criação de emprego.

Paulo Duarte

O apoio às pequenas e médias empresas, a inovação tecnológica
e a qualificação dos recursos humanos levam dois terços do “bolo”
de fundos comunitários na região que é o motor das exportações.
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A 3
PRIORIDADES
Competitividade das
PME, investigação e
inovação tecnológica, e
qualificação dos recursos
humanos absorvem dois
terços dos 3.400 milhões
de euros “nortenhos”.
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MUNICÍPIOS
A Comunidade
Intermunicipal do
Tâmega e Sousa junta
11 concelhos, de Paços
de Ferreira a Resende.

O Tâmega e Sousa, com meio mi-
lhão de habitantes, é uma das zo-
nas mais “problemáticas” do Nor-
te, misturando concelhos indus-
triais – como Lousada, Felgueiras,
Paços de Ferreirae Penafiel – com
rural, como Marco de Canaveses,
Baião, Cinfães e Resende. Para
responder a este “problema” da
região, Emídio Gomes desafiou o
Banco Europeu de Investimento
(BEI) a fazer ali a primeira expe-
riênciamicro no território, no âm-
bito da sua nova fundação, para
que “por mais pequenino que
seja o projecto, se for interessan-
te lhe possagarantirumalinhade
financiamento”, em articulação
com a banca. O líder da CCDR-N
relatou que desafiou o BEI a “fa-
zer alguma coisa por umas largas
dezenas de pequenos projectos,
que podem a prazo ser pequenas
realidades empresariais que
criam emprego muito sólido nes-
ses locais”. Sem adiantar porme-
nores, deu o exemplo da “malta
que tem um projecto de enchidos
na serra da Gralheira, que preci-
sa de 50 mil euros e se forao ban-
co assusta-se com o molho de 50
papéis para preencher”. AL

BEI “desce à terra”
no Tâmega e Sousa

Qual a dimensão desta opor-
tunidade?
Ovalortotaldosfundosdispo-

níveis de 2014 a 2020 ascende a
25,8milmilhõesdeeuros,oquere-
presenta perto de 15% do PIB de
2014.Desses,oitomilmilhõestêm
comodestinodirectoasempresas.
Estes fundos chegam aos agentes
económicos viaprogramas opera-
cionais regionais e temáticos.

Que tipo de projectos empre-
sariais são financiados?
Osgrandesprojectosfinancia-

dostêmavercominovaçãoprodu-
tiva – de aumento de capacidade
oudediversificaçãodeprodução–
e são também apoiados projectos
de investigação e desenvolvimen-
to tecnológico (I&DT) e de forma-
ção.NasPMEsãoapoiadosprojec-
tos de internacionalização e de
qualificação de competências. O
empreendedorismo criativo tam-
béméapoiado(sóemstart-ups).E
há um programa autónomo que
apoiaprojectos de sustentabilida-
de e uso eficiente de energia.

Que forma é que assumem?
Háduas grandes tipologias de

projectos. Uns em que háincerte-
za radical, em que dificilmente se
consegueadivinharquaisosresul-
tados que se retiram. É o caso da
I&DT, da formação e do apoio às
PME. Esses recebem incentivos
nãoreembolsáveis(afundoperdi-
do, na antiga terminologia). Já os
projectos em que o grau de certe-
zados resultados é superiorsão fi-
nanciados via empréstimos, são
incentivos reembolsáveis espe-
ciais: taxa de juro zero, atribuídos
porumperíodo de oito anos e, por
regra, com dois anos de carência
de reembolso de capital. E podem
parcialmente ser convertidos em
incentivosafundoperdido,casoos
promotores excedam os objecti-

vos a que se propuseram em fase
de candidatura. Em termos de in-
tensidades de auxílio, as taxas vão
entre 25% e 75% das despesas ele-
gíveis,dependendodemajorações.

Quais os factores de sucesso
para as PME?
Há vários a ter em conta para

não tersurpresas desagradáveis: a
ligação à produção de bens tran-
saccionáveis;aquestãodoaumen-
todasexportaçõesousubstituição

de importações; a capacidade de
criação de emprego qualificado; a
inserção nas estratégias de espe-
cializaçãoeficiente;garantirasau-
tonomias financeiras adequadas
parafinanciarcadaumdosprojec-
tos; e não apresentar um projecto
que jáestáem curso.

No caso das grandes empre-
sas, quais são as condições es-
senciais e distintivas face ao
programa anterior?
Aprimeiratem avercom qual

o investimento apoiado na inova-
çãoprodutiva,quehojepodeassu-
mir quatro tipos: alterações fun-
damentais do processo produtivo;
diversificação da produção; uma
novaunidadeprodutiva;aumento
de capacidade produtiva– temde
exceder os 20%, portanto deixam
de ser apoiados os investimentos
de meramodernização do proces-
soprodutivooupequenosaumen-
tos de capacidade, tem de ser algo
disruptivo e que marca a diferen-

çaface ao que existia. O outro fac-
tor fundamental – e que tem cau-
sadoalgunsdissaboresaospromo-
tores–équehojeéexigidoàsgran-
des empresas um nível de inova-
ção, pelo menos, nacional no seu
projecto.“Ouseja,tenhodemepôr
para além daquilo que são as me-
lhores práticas nacionais e tenho
de apresentar isso em candidatu-
rasenãoestoucondenadoaoinsu-
cesso”, frisou Francisco Pereira.

Os fundos fazem a diferença
na atracção de IDE?
São um elemento diferencia-

dorparaPortugalnopotencialque
têmparaaatracçãodeinvestimen-
todirectoestrangeiro,emque,por
regra,osmaioresconcorrentessão
os países do antigo bloco de Leste,
o Sul da Itália, algumas regiões da
Espanha, a Grécia e os países Bál-
ticos. “Os países vizinhos não con-
seguembeneficiardeintensidades
de auxílio tão elevadas”, diagnos-
ticou o gestor daEY. AL

PERGUNTAS & RESPOSTAS

Conselhos para aproveitar
em pleno o Portugal 2020

Com a experiência de quase dois anos no terreno, Francisco Pereira
deixa algumas dicas às PME e às grandes empresas para aumentarem
as hipóteses de sucesso numa candidatura aos sistemas de incentivos.

Paulo Duarte

Há vários factores
a ter em conta para
não ter surpresas
desagradáveis
no Portugal 2020.
FRANCISCO HAMILTON PEREIRA
Senior manager da EY
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João
Vasconcelos
partilhou
a estratégia com
os industriais
do Norte

O secretário de Estado da In-
dústria, João Vasconcelos, en-
cerrou a conferência com o
anúncio do lançamento da es-
tratégia portuguesa para a
“Indústria 4.0”. No final dos
trabalhos, o membro do Go-
verno esteve à conversa com
várias individualidades, como
o presidente da ATP - Associa-
ção Têxtil e Vestuário, João
Costa (à esquerda), e o CEO da
exportadora Frezite, José Ma-
nuel Fernandes (ao centro).
Fotografia: Paulo Duarte

A equipa da EY, liderada pelo

“partner” Jorge Nunes, foi a anfitriã do

evento. Aqui à conversa com Tomás

Moreira, presidente da AFIA –

Associação de Fabricantes para a

Indústria Automóvel (à esquerda),

durante um momento de pausa nos

trabalhados, que foi aproveitado

também para colocar a leitura em dia.

O presidente da Comissão de

Coordenação e Desenvolvimento

Regional do Norte (CCDR-N), Emídio

Gomes (ao centro) foi um dos oradores

convidados. Na conferência realizada a

19 de Abril no Sheraton Porto Hotel

falou sobre “Macrotendências e

impacto na competitividade das

empresas e do país”.
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